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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]A pecuária brasileira vem crescendo e evoluindo em tamanho e qualidade. A área de pastagem cresceu bruscamente desde 1985 com cerca de 62,1 milhões de hectares, e o rebanho bovino no período atual está estimado em 239,4 milhões de cabeças entre corte e leite. Aspectos relacionados aos manejos com  os bovinos  obteve mudanças aos longos  do últimos 50 anos, com isso teve aprimoramento de conhecimentos e associação do comportamento, fisiologia e bem-estar com a produção animal. Assim, objetivou-se avaliar o desenvolvimento corporal e os parâmetros fisiológicos de novilhas Nelore e cruzadas. Este trabalho foi desenvolvido no setor de Bovinocultura de corte da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul/Unidade Universitária Aquidauana. Foram utilizadas vinte novilhas com idade inicial de 9 meses e peso inicial médio de 210 kg, as quais foram distribuídas de acordo com o genótipo, sendo onze Nelore e nove oriundas do cruzamento de Nelore com animais taurinos. O desenvolvimento corporal foi avaliado por meio de cinco mensurações em intervalos de 45 dias, das seguintes medidas biométricas: altura do anterior (AA), altura do posterior (AP), profundidade torácica (PTO), perímetro torácico (PT), comprimento corporal (CC), comprimento de garupa (CG), distância entre íleos (IL) e ísquios (IQ) e altura sub esternal (ASE) as mensurações foram realizadas com hipômetro metálico, exceto a medida do PT, que foi medido próximo das patas anteriores na região das axilas com auxílio de uma fita métrica flexível. Os parâmetros fisiológicos foram determinados por meio da taxa de sudação, frequência cardíaca e respiratória. Também foi avaliada a taxa de sudação, sendo avaliado ao longo de 5 dias não consecutivos, entre agosto e dezembro de 2023, em dias ensolarados, sem nuvens, vento fraco e sem chuva. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância considerando o nível de 5% de significância. Com exceção da AA (P<0,01) e ASE (<0,01), as demais medidas biométricas não diferiram entre os genótipos avaliados (P>0,05). As novilhas da raça Nelore apresentaram maiores valores de AA (118,60 cm) e ASE (67,09 cm) em comparação às novilhas cruzadas (AA: 115,38 cm; ASE: 61,96 cm). Os parâmetros fisiológicos não foram afetados (P>0,05) pelos genótipos avaliados. Apesar dos menores valores de AA e ASE, a utilização de animais cruzados pode ser indicada como alternativa de produção, já que características fisiológicas adaptativas não diferiram, o que pode ser um indicativo de animais adaptados.
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